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Resumo: Com a explicitação, o tradutor revela, em um texto traduzido, informações que estão apenas implícitas 
no texto fonte (BAKER, 1996; BLUM-KULKA, 1986; PEREGO 2003; 2004; SÉGUINOT, 1988; VINAY; 
DARBELNET, 1995). Na legendagem (DÍAZ CINTAS; REMAEL, 2007; GEORGAKOPOULOU, 2009), a 
explicitação se dá por adição, especificação e reformulação, e pode ser motivada por elementos de ordem cultural, 
de canal e de redução (PEREGO 2003; 2004; 2009). Nesse sentido, o objetivo aqui é apresentar um estudo sobre 
explicitação nas legendas oficiais da série de TV Bates Motel, segunda temporada, episódio 3. Para tanto, este 
estudo vincula-se aos Estudos da Tradução Baseados em Corpus, e foi utilizado o WordSmith Tools (versão 5.0) 
para investigar a ocorrência de explicitação num corpus paralelo, composto por transcrição de áudio em inglês e 
sua tradução em português. Fez-se uso do utilitário Viewer & Aligner e da ferramenta Concord, para, 
respectivamente, alinhar o texto fonte com o texto traduzido e contabilizar as etiquetas manualmente criadas e 
alocadas no arquivo alinhado. O Concord identificou 42 ocorrências de explicitação, das quais a explicitação 
baseada no canal foi a mais recorrente, o que mostra a influência da estrutura polissemiótica do episódio no 
trabalho tradutório. Além disso, a reformulação foi a forma mais observada, o que parece indicar uma tentativa do 
tradutor de encontrar uma similaridade textual em português de forma a garantir a tradução do máximo de 
informação possível. De forma geral, os dados coletados sugerem o desejo do tradutor de possibilitar ao 
telespectador o acesso a aspectos implícitos do texto fonte, que estão ligados a sua estrutura polissemiótica e a 
elementos culturais, linguísticos e tradutórios.  
Palavras-chave: Explicitação. Legendagem. ETBC. Série de TV Bates Motel. 
 
 
Abstract: By resorting to explicitation, the translator discloses information which is implicit in the source 
text (BAKER, 1996; BLUM-KULKA, 1986; PEREGO 2003; 2004; SÉGUINOT, 1988; VINAY; DARBELNET, 
1995). In subtitling (DÍAZ CINTAS; REMAEL, 2007; GEORGAKOPOULOU, 2009), the strategy of explicitation 
takes the form of addition, specification and reformulation, which, by their turn, can be of three different 
categories: cultural, channel-based and reduction-based (PEREGO, 2003; 2004; 2009). These were the principles 
guiding the analysis presented here, on explicitation instances found in the official subtitles of the TV series Bates 
Motel, Season 2, Episode 3. To this end, we used a Corpus-Based Translation Studies tool, WordSmith Tools 
(version 5.0), to investigate the phenomenon of explicitation in a parallel corpus consisting of audio transcription 
in English and its translation into Portuguese. The Viewer & Aligner utility and the Concord program were also 
used, to align the source text with the translated text and to count the tags therefore created and identified in the 
aligned file, respectively. A group of 42 occurrences of explicitation were found, mostly pertaining to the channel-
based category, which seems to indicate the influence of the polysemiotic structure of the episode on the 
translator's work. In addition to this, reformulation was the most common form of explicitation, a fact that suggests 
an attempt to reach, in the subtitled version, some syntactic similarity with the source text and, by doing so, to 
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ensure that the maximum possible amount of information is brought into the translated text. In general, the data 
collected suggest the effort, by the translator, towards giving the viewer access to aspects of the source text which 
are implicit, and which are related to its polysemiotic nature and to its cultural, linguistic and translation elements. 
Keywords: Explicitation. Subtitling. CTS. TV Series Bates Motel. 
 
 
1. Introdução 
 explicitação caracteriza-se como uma tentativa, por parte do tradutor, de deixar 
explícitas informações implícitas, pressupostas ou não enfatizadas do texto fonte 
(TF) no texto traduzido (TT) (SÉGUINOT, 1988). Esse fenômeno pode ser 
observado, por exemplo, em legendas, aqui definidas como traduções de textos visuais e 
sonoros para texto escrito, aparecendo usualmente ao fim da tela (DÍAZ CINTAS; REMAEL, 
2007). Na legendagem, a explicitação ocorre por adição, especificação e reformulação, 
motivadas por ordem cultural, de canal e de redução (PEREGO 2003; 2004; 2009). O objetivo 
deste artigo é apresentar um estudo sobre explicitação em legendagem, mediante análise de 
legendas oficiais feitas para a série de TV Bates Motel, segunda temporada, episódio 3 
(“Caleb”) (doravante BMS02E03). 
Para investigação de aspectos tradutórios, tem se tornado frequente, nos últimos anos, a 
utilização de técnicas e ferramentas da Linguística de Corpus (LC), área voltada à “exploração 
da linguagem por meio de evidências empíricas, extraídas por computador” (BERBER 
SARDINHA, 2004, p. 3), pois possibilitam uma melhor compreensão do que ocorre no 
processo de tradução (BAKER, 1996). Assim, é válido afirmar que os Estudos da Tradução 
Baseados em Corpus (ETBC) têm contribuído para os Estudos da Tradução como um todo, 
uma vez que, com o uso de métodos e técnicas de processamento da LC, como listas de palavras, 
palavras-chave e concordâncias, é possível “observar ocorrências, compará-las, aceitar ou 
refutar hipóteses” (CAMARGO, 2007, p. 29-30). 
Compreendendo corpus como um conjunto de textos naturais em formato eletrônico e 
passíveis de análise de forma automática ou semi-automática, Baker (1995) propõe três tipos 
de corpora: i) comparável (duas coleções separadas de textos na mesma língua); ii) paralelo 
(conjunto de texto original e sua tradução em línguas distintas); iii) multilíngue (conjunto de 
dois ou mais corpora monolíngues, sendo cada corpus em uma língua diferente). Neste artigo, 
utiliza-se um corpus paralelo, composto pela transcrição de áudio em inglês de BMS02E03 e 
sua respectiva tradução em português, na forma de legendas. Mediante emprego do utilitário 
Viewer & Aligner e da ferramenta Concord do WordSmith Tools (WST), versão 5.0, foi possível 
identificar as categorias (cultural, canal, redução) e formas (adição, especificação, 
A 
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reformulação) de explicitação no episódio em estudo, para, em seguida, descrever e explicar a 
explicitação nas legendas analisadas, com base nas escolhas linguísticas do tradutor de 
legendas. 
 A série em estudo, cuja primeira temporada foi lançada em 2013, é produzida por 
Carlton Cuse, Kerry Ehrin e Anthony Cipriano, e é uma adaptação do filme Psicose, de Alfred 
Hitchcock (GOODMAN, 2013), baseado no romance homônimo de Robert Bloch (REBELLO, 
2010). A narrativa gira em torno da complexa relação entre mãe e filho, Norma e Norman Bates, 
logo que mudam para uma cidade nova. Norma, mãe viúva e protetora do filho introspectivo 
que sofre alucinações, gerencia um motel de beira de estrada, o Bates Motel. No episódio em 
estudo, o irmão de Norma volta ao convívio familiar subitamente, gerando transtornos. 
 Para atingir os objetivos de pesquisa, este artigo inicia-se com uma (re)leitura teórica da 
explicitação em legendagem, seguida de explicação dos procedimentos metodológicos para 
posterior análise. Por fim, tecem-se considerações finais sobre a explicitação no episódio em 
estudo. 
 
2. Explicitação em legendagem 
 De acordo com Díaz Cintas e Remael (2007), a legendagem consiste na tradução para 
um texto escrito, geralmente visível ao fim da tela, de diálogo original de falantes, elementos 
discursivos dispostos na imagem e informações provenientes da trilha sonora. Nesse processo, 
o tradutor enfrenta, respectivamente, limitações técnicas, textuais e linguísticas: i) 
especificidades técnico-espaciais e temporais; ii) questões de processamento oral-aural e de 
textualidade, devido a dois modos que ocorrem durante o processo de transferência (linguagem 
oral para a escrita ou trilha sonora para legendas escritas); iii) elementos do TF que são 
(in)dispensáveis no TT (GEORGAKOPOULOU, 2009). 
Quanto a questões técnicas, a confecção de legendas segue inicialmente uma adequação 
ao espaço, tempo e apresentação (GEORGAKOPOULOU, 2009). Considerando-se que a média 
de leitura do telespectador é de 70 a 74 caracteres em até seis segundos, a norma é que haja 
duas linhas de texto, com 40-41 caracteres no cinema e DVD e 28-37 caracteres na TV, 
permanecendo de 2 até 6 segundos na tela (DÍAZ CINTAS; REMAEL, 2007). A respeito de 
questões textuais, leva-se em conta a mudança que ocorre da linguagem oral para a escrita ou 
da trilha sonora para legendas escritas. Por exemplo, se as dimensões visual e sonora forem 
cruciais para a compreensão de uma cena, os tradutores devem oferecer apenas informações 
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básicas, evitando assim inserir muito texto na tela para não afetar a legibilidade nem o 
aproveitamento da obra (GEORGAKOPOULOU, 2009). Por fim, as questões linguísticas 
podem envolver, entre outros aspectos, a (não) tradução de elementos da oralidade (falsos 
começos, construções agramaticais, expressões como “oh”, “ah”, “you know”, redundância, 
variedades dialetais e ideoletais), palavras internacionalizadas (“yes”, “ok”) etc. (DÍAZ 
CINTAS; REMAEL, 2007; GEORGAKOPOULOU, 2009, p. 26-28). 
 Diante dessas limitações, o tradutor de legendas é levado, às vezes, a deixar claras 
informações do TF através da explicitação (PEREGO, 2003; 2004; 2009). Esse termo foi 
introduzido em 1958 por Vinay e Darbelnet, para quem a explicitação é “uma técnica tradutória 
estilística que consiste em deixar explícita na língua alvo o que está implícito na língua fonte, 
pois está aparente pelo contexto ou situação”4 (VINAY; DARBELNET, 1995, p. 342, tradução 
nossa). O conceito foi ampliado por Séguinot (1988), que o compreende como adições que não 
podem ser explicadas com base em diferenças estruturais, estilísticas ou retóricas entre duas 
línguas. Assim, a explicitação é observada quando: i) algo que não estava no original é expresso 
na tradução; ii) algo que estava implícito ou pressuposto no texto fonte é notoriamente expresso 
na tradução; ou iii) um elemento recebe maior importância na tradução, por meio de foco, 
ênfase ou escolha lexical, do que no texto de partida (SÉGUINOT, 1988). Em pesquisas que 
fogem do escopo da legendagem, Baker (1996) afirma haver uma tendência de explicitar 
informações em traduções ao invés de deixá-las implícitas, resultando assim num aumento da 
carga textual. 
Investigando a explicitação em legendagem, Perego (2003; 2009) demonstrou que esse 
fenômeno se manifesta por duas formas: adição e especificação. O termo “adição” refere-se a 
elementos linguísticos adicionados no TT que eram diferentes daqueles utilizados no TF 
(PEREGO, 2003, p. 73) ou não estavam no TF (PEREGO, 2009). Além disso, o termo 
“especificação” refere-se à adição de sentido(s), ocorrendo através da substituição de uma 
palavra geral ou de sentido amplo do TF para uma ou mais palavras de sentido mais específico 
no TT (PEREGO, 2003), ou envolve a substituição de uma unidade lexical do TF por outra 
mais precisa e específica no TT (PEREGO, 2009). Observando a codificação de informações 
não verbais em legendas fílmicas, Perego (2009) identificou a “reformulação” como outra 
forma pela qual a explicitação se materializa. Para a autora, a reformulação, que opera no nível 
textual, envolve a substituição de uma sentença ou frase (entendida, pela pesquisadora, como 
qualquer parte de uma sentença) do TF para outra mais informativa no TT (PEREGO, 2009). 
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De modo a esclarecer essa multiplicidade conceitual, propõem-se, para os fins deste artigo, os 
seguintes usos: 
 
• Adição: acréscimo no TT de qualquer unidade lexical, oração ou sentença que não 
está léxica nem sintaticamente no TF; 
• Especificação: oração ou unidade lexical do TF traduzido(a) para palavra no TT, 
palavra entendida no seu sentido de unidade semântica da língua escrita; 
• Reformulação: tradução de sentença, oração ou unidade lexical do TF como outra 
sentença, oração ou unidade lexical mais informativa no TT, respectivamente. 
 
Os tipos ou categorias de explicitação identificados por Perego foram cultural, baseada 
no canal e redução (PEREGO, 2003). A explicitação cultural ocorre como forma de compensar 
lacunas de entendimento entre as culturas de partida e de chegada, em ocasiões em que se julga 
que o telespectador da cultura alvo não identifica imediatamente algo que é claro para o 
telespectador da cultura fonte (PEREGO, 2003; 2004; 2009). Trata-se de um processo de 
natureza extralinguística, uma vez que lida com aspectos históricos e políticos (PEREGO, 2003; 
2004), mas também pode envolver aspectos linguísticos (PEREGO, 2004) a partir da tradução 
ou paráfrase de expressões idiomáticas da cultura de partida (FEITOSA, 2009; SILVA, 2015). 
A explicitação baseada no canal, ou explicitação/tradução intersemiótica, é motivada pela 
mudança de um canal semiótico a outro e toma forma a partir da lexicalização de informações 
transmitidas pelos canais visuais ou auditivos (PEREGO, 2003). Nesse caso, o tradutor lida, 
segundo Perego (2009), com a mudança:  
 
i) do paralinguístico para o verbal; 
ii) da linguagem falada para a linguagem escrita, ou mudança diamésica; 
iii) da imagem ou fotograma para a linguagem verbal; 
iv) dos efeitos sonoros para a linguagem verbal. 
  
A última categoria de explicitação é baseada em redução. Para preencher o bloco de 
legenda, reduzir o TF é uma operação natural, mas que pode levar à perda de mensagens, 
palavras, detalhes sociolinguísticos, entre outros. Em alguns casos, a explicitação determina a 
redução, quando parte da mensagem é apresentada de forma mais explícita porque precisa ser 
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transmitida em poucas palavras. Em outros, a redução parece ser a causa direta da explicitação, 
aparentemente gerando ganho de informação no texto de chegada, e não perda, tendo em vista 
que o elemento deixado de lado é marginal, e o que é adicionado é vital à trama (PEREGO, 
2003). 
Desse modo, é possível resumir as formas de explicitação em legendagem segundo o 
disposto na tabela 1 abaixo. 
 
Tabela 1 – Categorias e formas de explicitação (Perego, 2003; 2009) 
CATEGORIAS E FORMAS DE EXPLICITAÇÃO (Perego, 2003; 2009) 
1 Cultural 2 Baseada no canal 3 Redução 
1.1 Adição 2.1 Adição 3.1 Adição 
1.2 Especificação 2.2 Especificação 3.2 Especificação 
1.3 Reformulação 2.3 Reformulação 3.3 Reformulação 
Fonte: Os autores. 
 
Vale salientar que tanto as formas de adição, especificação e reformulação quanto as 
categorias de cultura, canal e redução podem se manifestar em isolamento ou em combinação 
(PEREGO, 2003), mas o que determina a predominância de uma forma e categoria sobre outra 
é o contexto. 
 
3. Construindo o estudo sobre explicitação 
Este estudo vincula-se aos ETBC por utilizar o WST (versão 5.0) para investigar o 
fenômeno da explicitação num corpus paralelo manipulado eletronicamente, composto pela 
transcrição de áudio em inglês de BMS02E03 e sua respectiva tradução em português, na forma 
de legendas. 
Aqui, fez-se uso do utilitário Viewer & Aligner e da ferramenta Concord do WST, para, 
respectivamente, alinhar o TF com o TT e identificar algumas etiquetas, na tentativa de observar 
ocorrências de explicitação por categoria e forma para posteriores análises quantitativa e 
qualitativa. Os passos da pesquisa são descritos abaixo: 
 
1. Obtenção da transcrição de áudio em inglês de BMS02E03, disponibilizada no site 
Springfield (SPRINGFIELD! SPRINGFIELD!, [201-]), posteriormente salva em 
arquivo em formato .txt; 
2. Transcrição manual de todas as legendas de BMS02E03, salva em arquivo em 
formato .txt; 
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3. Alinhamento do TF e TT através do utilitário Viewer & Aligner do WST; 
4. Identificação da explicitação, bem como de suas categorias e formas, com base na 
teoria em estudo, no arquivo alinhado. Nesse procedimento, observou-se que não 
houve ocorrência de explicitação cultural por adição nem redução por adição. 
5. Etiquetagem manual da explicitação, suas categorias e formas em isolamento, e 
forma por categoria, nas linhas correspondentes ao TT no arquivo alinhado gerado 
pelo WST. As etiquetas utilizadas, além de <e> (explicitação), foram:  
 
Tabela 2 – Etiquetas de categorias e formas de explicitação 
CATEGORIAS FORMAS FORMA POR CATEGORIA 
<cult> Cultural <adi> Adição   <cultesp> Cultural-Especificação 
<can> Canal   <esp> Especificação  <cultref> Cultural-Reformulação 
<red> Redução <ref> Reformulação <canadi> Canal-Adição 
   <canesp> Canal-Especificação 
<canref> Canal-Reformulação 
<redesp> Redução-Especificação 
<redref> Redução-Reformulação 
Fonte: Os autores. 
 
6. Utilização da ferramenta Concord para realizar buscas, uma para cada etiqueta acima, 
de modo a obter a listagem dos excertos de explicitação por categoria e forma em 
BMS02E03, bem como sua quantificação. Abaixo, observam-se algumas figuras 
ilustrando os resultados de algumas dessas buscas. Os exemplos de explicitação em 
formas e categorias aparecem ao lado direito das etiquetas azuis.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Evidência de explicitação no concordanciador 
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Fonte: Os autores. 
 
Figura 2 – Evidência de explicitação cultural no concordanciador 
 
Fonte: Os autores. 
 
Figura 3 – Evidência de explicitação por adição no concordanciador 
 
Fonte: Os autores. 
 
Figura 4 – Evidência de explicitação de canal por reformulação no concordanciador 
 
Fonte: Os autores. 
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7. Construção de gráficos contabilizando as ocorrências de explicitação por categoria e 
forma; 
8. Análise de uma ocorrência de cada forma de explicitação por categoria, sempre 
recorrendo ao material audiovisual, seguindo estas categorias de análise: i) descrição 
linguística das explicitações; ii) explicação desse fenômeno no contexto da série de 
TV. 
 
3.1 Resultados quantitativos 
 Após alinhar TF e TT no Viewer & Aligner do WST, obter arquivo em formato .txt com 
os textos alinhados, etiquetar as ocorrências de explicitação, suas categorias e formas, fazer o 
upload desse arquivo etiquetado no Concord e realizar 14 buscas por etiqueta, foi possível obter 
listagens e quantificação dos excertos de explicitação. Os dados obtidos com o auxílio do WST 
ilustram que, em BMS02E03, foram encontradas 42 ocorrências de explicitação na legendagem 
oficial, como demonstrado nos gráficos 1, 2 e 3. 
 
Gráfico 1 – Categorias de explicitação na legendagem oficial em BMS02E03 
 
Fonte: Os autores. 
  
Como observado nos dados do gráfico 1, não se pode contestar, ao menos no episódio 
analisado, que a natureza polissemiótica da obra audiovisual, isto é, sua composição por vários 
signos, tenha incidido mais no trabalho do tradutor de legendas do que as especificidades 
técnicas na confecção e apresentação das legendas na tela (DÍAZ CINTAS; REMAEL, 2007; 
GEORGAKOPOULOU, 2009) e as diferenças entre as culturas de partida e chegada (PEREGO, 
2003; 2004). Sendo assim, o tradutor teve que lidar, em sua maioria, com a mudança de um 
canal semiótico visual e auditivo para o visual verbal (legendas), ou seja, da linguagem 
paralinguística, da linguagem falada, da imagem e dos efeitos sonoros para a linguagem verbal 
(PEREGO, 2003; 2009). 
 
17%
55%
28%
Categorias de explicitação
Cultural (7) Canal (23) Redução (12)
  
SILVA, HARDEN. Revelando o implícito nas legendas oficiais da série de TV Bates Motel: um estudo baseado 
em corpus. 
Belas Infiéis, v. 6, n. 1, p. 123-144, 2017. 
132 
Gráfico 2 – Formas de explicitação na legendagem oficial em BMS02E03 
 
Fonte: Os autores. 
 
 Observando os dados do gráfico 2, percebe-se que o tradutor predominantemente 
reformulou blocagens textuais do TF, compostas por sentenças, orações ou unidades lexicais 
(PEREGO, 2003; 2009), para o TT. Desse modo, teve que lidar com uma quantidade maior de 
informações. Em princípio, as reformulações parecem ilustrar uma tentativa de encontrar uma 
similaridade textual em português, de modo a explicitar o máximo de informação possível para 
uma melhor compreensão pelo público-alvo. 
 No que concerne à especificação, observa-se uma tendência em traduzir orações ou 
unidades lexicais para palavras no TT, reduzindo-se a mensagem original para uma palavra que 
seja de sentido mais claro para o espectador (PEREGO, 2003; 2009), possibilitando, talvez, 
menor tempo de leitura e maior aproveitamento da trama na tela. 
Quanto aos resultados de adição, nota-se que o tradutor evita adicionar no TT 
informações que não estejam transparentes no TF, possivelmente por acreditar que o espectador 
poderia compreendê-las pela natureza polissemiótica do episódio ou por querer dar ênfase a 
algo que talvez tenha sido minoritário no TF (SÉGUINOT, 1988). 
 
Gráfico 3 – Categorias e formas de explicitação mais recorrentes na legendagem oficial de BMS02E03 
 
Fonte: Os autores. 
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Observando os resultados do gráfico 3, a categoria mais recorrente foi a de canal, cuja 
manifestação deu-se primariamente pela reformulação, seguida por especificação e adição. Essa 
alta ocorrência de reformulação parece apontar para o fato de que, se, por um lado, a estrutura 
polissemiótica do episódio indica o que traduzir, por outro, o tradutor ainda sente a necessidade 
de traduzir o máximo de informação possível, apesar de o contexto imagético-situacional 
auxiliar na compreensão pelo público-alvo. Quanto à categoria de redução, o tradutor parece 
ter tentado reformular o TF de modo a respeitar o limite das legendas na tela, ou seja, as normas 
de espaço, tempo e apresentação. Quando as reformulações no TT ultrapassariam o limite de 
caracteres e o tempo de exposição na tela, preferiu-se especificar termos menores. Quanto à 
categoria cultural, vale ressaltar que não houve explicitação por adição, o que talvez indique 
uma proximidade maior entre as línguas e culturas de partida e chegada, pois, ao invés de haver 
adição linguística por motivos de diferenças culturais, houve (re)construção textual, o que 
deixou mais fácil para o público brasileiro recuperar o sentido do TF. 
 
4. Descrição e explicação do fenômeno da explicitação 
 Nesta seção, discute-se um exemplo de cada forma de explicitação por categoria 
encontrada em BMS02E03. 
 
4.1. Exemplo 1: explicitação cultural (especificação) 
 Houve apenas uma ocorrência de explicitação cultural por especificação. Em 
BMS02E03, o personagem Nick produz a seguinte fala, seguida por sua tradução nas legendas: 
 
Tabela 3 – Exemplo 1: explicitação cultural (especificação) 
NICK  
You're the one who let everybody have it 
at the last city council meeting about the 
bypass. 
Foi você que falou  
na reunião na Câmara,  
sobre a estrada nova. 
Fonte: Os autores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5. Exemplo 1: explicitação cultural (especificação)  
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O termo city council, nos EUA, refere-se a uma organização municipal formada por 
conselheiros, vereadores e, em algumas localidades, prefeitos, com poderes legislativos, como 
alocação de recursos para a cidade, propostas e votação de leis. No Brasil, usa-se o termo 
Câmara de Vereadores ou Câmara Municipal, para designar o órgão legislativo do município, 
composto por vereadores que têm atribuições similares àquelas nos EUA. Pelo fato de não se 
usar no Brasil conselho de cidade, pode-se supor que o tradutor adaptou o termo original para 
o sistema da cultura brasileira, explicitando-o como “Câmara”. 
 
4.2. Exemplo 2: explicitação cultural (reformulação) 
 A explicitação cultural por reformulação, com seis ocorrências, como observado por 
meio de um concordanciador, ocorreu no nível linguístico (PEREGO, 2004), através da 
explicitação de expressões idiomáticas na cultura de chegada, como observaram Feitosa (2009) 
e Silva (2015) em outros estudos. 
 
Tabela 4 – Exemplo 2: explicitação cultural (reformulação) 
NORMAN 
Sorry. I just want to run 
something by you. 
Desculpe, só queria  
lhe pedir uma coisa. 
Fonte: Os autores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6 – Exemplo 2: explicitação cultural (reformulação)  
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No excerto acima, o personagem Norman Bates vai ao escritório do hotel onde sua mãe 
trabalha e, antes de diretamente lhe pedir algo, deixa claro o motivo de sua visita. Norman 
pergunta a sua mãe se ele pode participar da construção do cenário de uma peça organizada 
pela comunidade teatral de White Pine Bay. Para tanto, ele se utiliza da expressão “to run 
something by”, que significa “mostrar a alguém alguma coisa” ou “contar algo a alguém para 
pedir sua opinião” (HEACOCK, 2003).  
Observando a legenda, o tradutor explicita essa expressão idiomática a partir da 
reconstrução textual, informando ao espectador brasileiro que Norman deseja pedir algo a sua 
mãe. A explicitação cultural, como notaram Feitosa (2009), Perego (2003; 2004) e Silva (2015), 
foi um recurso para se lidar aqui com um aspecto cultural do TF cuja tradução não gerou perda 
de mensagem, uma vez que o sentido foi mantido no TT. 
 
4.3. Exemplo 3: explicitação baseada no canal (adição) 
 A explicitação baseada no canal por adição ocorreu apenas uma vez no corpus, na fala 
da personagem Christine. 
  
Tabela 5 – Exemplo 3: explicitação baseada no canal (adição) 
CHRISTINE 
She just moved here not too 
long ago, so make her feel at 
home. 
Ela se mudou para cá há pouco tempo. 
Queremos que se sinta  
em casa. 
Fonte: Os autores. 
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Figura 7 – Exemplo 3: explicitação baseada no canal (adição) 
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O tradutor de legendas adicionou o verbo “queremos”, que não tinha elemento 
correspondente no TF, ao observar as linguagens paralinguística e falada e a construção 
imagética do episódio, corroborando assim com a afirmação de Perego (2003; 2009) sobre a 
lexicalização de informações devido a mudanças semióticas. Nessa cena, Norma Bates vai a 
uma festa organizada por sua mais recente amiga, Christine Heldens, que se mostra bastante 
sorridente e feliz com sua presença.  
A adição de “queremos” indica ao menos dois pontos. O primeiro refere-se à contradição 
semântica entre TF e TT. A estrutura do imperativo em inglês não apresenta sujeito explícito, 
mas que pode ser recuperado pragmaticamente pelos ouvintes, como afirmam Downing e Locke 
(2006). Dessa forma, no TF, Christine parece pedir que os outros personagens deixem Norma 
à vontade, excluindo de si a responsabilidade de tal. Contudo, contrário a essa interpretação, há 
um segundo ponto. Na cena, os gestos de Christine com as mãos ao introduzir Norma aos 
amigos, as suas expressões faciais sinalizando a animação e felicidade por ter uma convidada 
como aquela, seu tom de voz bastante firme e estridente, bem como o contexto imagético que 
ilustra a relação próxima entre as duas mulheres, influenciam a escolha linguística do tradutor. 
Dito de outro modo, a presença de vários signos específicos na cena corroborou para que a 
palavra “queremos” fosse adicionada na legenda, de forma a explicitar a informação que 
Christine, bem como os seus amigos, queriam tornar a estada de Norma naquela festa a mais 
agradável possível. 
 
4.4. Exemplo 4: explicitação baseada no canal (especificação) 
 Por meio do concordanciador, foram encontradas dez ocorrências da explicitação 
baseada no canal por especificação, como observado em um exemplo a seguir. 
Tabela 6 – Exemplo 4: explicitação baseada no canal (especificação) 
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CODY 
But also, it's summer, and it's White 
Pine Bay. 
Mas é verão,  
estamos em White Pine Bay. 
Fonte: Os autores. 
 
Figura 8 – Exemplo 4: explicitação baseada no canal (especificação)  
 
GATES, BIANCHI, KERIGAN et. al., 2014. [00:12:02] 
  
Nessa cena, a personagem Cody Brennen conversa com Norman sobre seu motivo para 
participar na cenotecnia durante o verão. A cena se inicia com Norman chegando ao centro 
comunitário teatral para informar sobre sua desistência de participar no coral. Ele se encontra 
com Cody, a qual havia conhecido no supermercado, e ela lhe informa que está ficando na 
cidade nesse verão para auxiliar na construção dos cenários, mas, prioritariamente, por essa 
experiência envolver trabalho físico e algumas cervejas nos bastidores. 
A construção visual da cena, em consonância com detalhes da trama fornecidos em 
episódios anteriores, especialmente sobre aquela ser época de férias escolares em White Pine 
Bay, faz com que o tradutor de legendas opte por deixar clara a informação de que tanto Norman 
quanto Cody estão e permanecem, no verão, na cidade. Apesar de o TF não conter a terceira 
pessoa do plural do verbo ser/estar em inglês, “we are”, como a tradução literal de “estamos”, 
o tradutor explicita o campo pragmático do TF, “it’s”, que envolve mais do que seu objeto, 
“White Pine Bay”, referindo-se também aos personagens em cena.  
 
4.5. Exemplo 5: explicitação baseada no canal (reformulação) 
 No corpus de estudo, foram identificadas doze ocorrências de explicitação baseada no 
canal por reformulação, sendo a categoria e forma mais frequentes em BMS02E03. Tem-se a 
seguir um exemplo: 
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Tabela 7 – Exemplo 5: explicitação baseada no canal (reformulação) 
CODY 
And honestly, maybe you should 
get out more then 'cause your 
whole thing is really confusing 
Sinceramente, você devia sair mais, pois 
você parece  
muito confuso. 
Fonte: Os autores 
 
Figura 9 – Exemplo 5: explicitação baseada no canal (reformulação)  
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A explicitação do trecho em destaque foi motivada pela construção imagética e 
situacional, bem como pela linguagem falada. Na cena, Norman e Cody caminham de volta 
para a casa dela. Em certo ponto, Cody, tendo observado o comportamento introspectivo de 
Norman desde que o conhecera, acredita que seu jeito de ser é muito confuso. Assim, sair mais 
e se socializar poderiam mudar Norman. Certamente o TF é bastante longo e uma tradução 
literal não respeitaria normas técnicas. Entretanto, a categorização desse exemplo em 
explicitação por canal é justificada pela construção imagético-situacional da trama pelo 
tradutor, que compreende que é preciso deixar à mostra a história de Norman para o público 
brasileiro, e não reduzi-la. A reformulação do TF compreende não só a garantia da tradução do 
máximo de informação possível, mas indica o fato de a linguagem falada apresentar elementos 
particulares de que a legenda, enquanto produção textual escrita, pode prescindir. Assim, 
palavras ou expressões como and, then, ‘cause, whole thing são ou eliminadas ou reconstruídas 
pelo tradutor.  
 
4.6. Exemplo 6: explicitação por redução (especificação) 
 No corpus, foram detectadas, por meio de um concordanciador, cinco ocorrências de 
explicitação por redução mediante especificação, como observado no exemplo a seguir: 
 
  Tabela 8 – Exemplo 6: explicitação por redução (especificação) 
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CALEB 
I'm looking for a place called 
Bates Motel. 
Estou procurando o Bates Motel. 
 
Fonte: Os autores 
 
Figura 10 – Exemplo 6: explicitação por redução (especificação)  
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Nessa legenda, a redução é, em si, a causa direta da explicitação (PEREGO, 2003). Para 
que o espectador pudesse ler a legenda em tempo hábil sem que se comprometesse seu conforto, 
precisou-se reduzir o TF por meio da explicitação, de forma a deixar mais claro o local para o 
qual o falante, que aqui é Caleb, gostaria de ir.  
A fala do personagem Caleb, exibida ao fim do episódio anterior a BMS02E03, refere-
se à sua busca pelo hotel do qual sua irmã é dona. Quanto à escolha do tradutor, apesar de 
envolver a adição do artigo definido “o”, esse exemplo se classifica mais por seu caráter de 
especificar uma mensagem que já estava no áudio resumidamente, do que de adicionar algo que 
não estava no TF.  
 
4.7. Exemplo 7: explicitação por redução (reformulação) 
  A explicitação por redução através da reformulação foi detectada sete vezes no corpus. 
Abaixo, tem-se um exemplo ilustrado na fala do personagem Caleb, quando este conversa com 
Dylan em um bar.  
 
Tabela 9 – Exemplo 7: explicitação por redução (reformulação) 
CALEB 
You know, the Norma Louise I 
remember would get close, and 
then she'd get closer, and then 
you'd be as close as two people 
could possibly be. 
A Norma Louise de quem eu me lembro 
se aproximava, 
fazia com que as pessoas  
ficassem muito próximas dela [...] 
Fonte: Os autores. 
 
 
Figura 11 – Exemplo 7: explicitação por redução (reformulação) 
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 Devido a um grande número de caracteres na fala de Caleb, composta por expressões e 
repetições, sua tradução mais literal não poderia ser propriamente encaixada na blocagem da 
legenda por motivos de espaço e tempo. Desse modo, o tradutor parece ter reformulado o TF 
de modo que o leitor pudesse lê-lo em tempo hábil. 
 Observando a reformulação em português, é interessante notar que há a construção de 
uma imagem negativa da personagem Norma, aparentemente não tão clara no TF. Norma é 
vista como ardilosa, alguém capaz de se aproximar e influenciar pessoas. Quanto menos se 
esperasse, ela se afastaria, como notado em outra reformulação da próxima fala de Caleb mais 
adiante: “Then suddenly you’d be out”  “E, de repente, se afastava”. Essa é, então, a visão 
que Caleb passa para Dylan, personagem que não tem boa relação com Norma devido a um 
passado complicado vivido com ela. 
Essa escolha tradutória pode ter também ocorrido tendo em vista alguns pontos: a) Caleb 
deseja se aproximar de Dylan, criando a imagem de um irmão (e um pai ausente) bom, alguém 
que não fizera nada de errado com Norma e que não entende o porquê de sua irmã ter sumido 
da sua vida; b) Norma, no começo de BMS02E03, encontra Caleb em sua cozinha e depois o 
expulsa de casa, vociferando; c) o desenrolar do episódio constrói a dualidade entre vítima e 
vilão, colocando em jogo quem, entre Norma e Caleb, é culpado ou inocente. Dessa forma, a 
explicitação parece ter ido além de mera reformulação textual em obediência a normas técnicas, 
mas opera de forma a (re)construir ou enfatizar um aspecto específico do caráter dos 
personagens. 
 
5. Considerações finais 
Neste artigo, o auxílio do WST foi observado em dois momentos. Primeiramente, o 
alinhamento dos textos em inglês e português permitiu uma melhor visualização das falas dos 
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personagens e suas respectivas legendas, bem como facilitou a identificação e classificação 
manual da explicitação e suas categorias e formas. Ademais, o WST também permitiu a listagem 
das etiquetas com os dados da explicitação e a obtenção de resultados estatísticos sobre a 
temática. Desse modo, confirma-se que as ferramentas e técnicas da LC facilitam as 
investigações sobre legendagem, ampliando as possibilidades de pesquisa em um campo ainda 
carente de estudos que se apoiem, metodologicamente, na LC. 
Considerando os resultados quantitativos, observou-se que a explicitação baseada no 
canal foi a mais recorrente no corpus analisado, ilustrando que a estrutura polissemiótica do 
episódio em estudo influencia o trabalho do tradutor de legendas. A explicitação por redução 
ocorreu com quase a mesma frequência que a explicitação cultural, o que indica que o tradutor, 
por um lado, busca obedecer a restrições técnicas para uma melhor apresentação das legendas 
na tela e seu aproveitamento pelo telespectador e, por outro, tende a deixar mais claras 
informações culturais entre os públicos norte-americanos e brasileiros. 
Com relação às formas de explicitação, a reformulação foi a mais recorrente em todas 
as categorias observadas, o que parece indicar uma tentativa do tradutor de encontrar uma 
similaridade textual em português e garantir a tradução do máximo de informação possível, sem 
comprometer tanto seu conteúdo semântico nem recorrer a especificações ou adições. A 
especificação de informações do TF ilustra uma redução da mensagem original para uma 
palavra de sentido mais claro para o espectador, auxiliando na compreensão de BMS02E03. 
Por fim, houve apenas uma ocorrência de adição, indicando que o tradutor evita adicionar no 
TT informações que não estejam transparentes no TF, talvez por acreditar que o espectador 
conseguirá compreendê-las pela estrutura polissemiótica do episódio. 
 No que concerne aos resultados qualitativos da pesquisa, o espectador compreende 
aspectos implícitos ou não enfatizados no TF a partir das explicitações manifestadas em várias 
categorias e formas. Especificamente, observam-se a adaptação de um termo cultural para a 
cultura brasileira, a ação do personagem através da expressão idiomática em uso, a intenção do 
falante no contexto da cena, o esclarecimento de informação implícita, a ênfase na relação 
conturbada entre personagens, a redução da mensagem original por motivos técnicos e a 
(re)construção do caráter de personagens. 
Alinhando-se às pesquisas de Perego (2003; 2004; 2009), os dados coletados sugerem 
o desejo do tradutor de possibilitar ao telespectador o acesso a aspectos implícitos do texto 
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fonte, que estão ligados a sua estrutura polissemiótica e a elementos culturais, linguísticos e 
tradutórios. 
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